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Amor 

Este é o sereno barco 
que naufragou no teu lívido peito.
Perscrutou, indolente, 
as dissonâncias do lírio-do-vale,
com uma nota 
de baunilha diurna e sumptuosa.

Destino

Silêncio aquoso 
com notas frutadas 
de groselha-negra, 
maçã 
e almíscar branco.
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Vida

Notas de cabeça – 
rosa damascena, mirra, violetas de Arezzo.

Notas de coração – 
couro, jasmim-do-imperador, tangerina.

Notas de fundo – 
lavanda, absoluto de rosa, cravo-da-índia.

Solidão

Um pássaro
aproximou-se da quietude 
das pedras, 
enquanto a tristeza
derramava 
lágrimas de lavanda, 
groselha preta e petitgrain.

Saudade

Este é o rumor de um sismo – 
raro acorde, íngreme, de bergamota,
nota dissonante no caminho inicial, 
derradeira paixão redefinida,
fragrância de gengibre, pimenta e sálvia.
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Tristeza

Fragrância feminina, frutada, 
oscilando entre uma lágrima de orquídea
e o aroma de rosa iridescente e melão.

Perto dos seios um sabor a pêssego, 
e a almíscar, certamente.

Princesa sensual e refinada,
adornada com jasmim, rosas, amoras 
e lírios brancos dos longos campos.

Fome

Acaricio o violino, 
tacteio o perfume branco,
repleto de especiarias, mirtilos
e sândalo de Mysore – 
pálida luz que habita 
os lóbulos das orelhas.
Temperatura exangue, 
tear que range 
quando os relógios adormecem.
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